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1 – O CONCEITO DE GÊNERO G ê n e r o é a
construção social do sexo

a n a t ô m i c o e n o s a j u d a a c o m p r e e n d e r o sc o m p o r t a m e n t o s d e h o m e n s e m u l h e r e s , a s d i f e r e n ç a s e d e s i g u a l d a d e s e x i s t e n t e se n t r e e l e s , c o m o t a m b é m n o s a j u d a a c o m p r e e n d e r a d i n â m i c a r e l a c i o n a l n a f a m í l i a ,n a s i n s t i t u i ç õ e s e n a s o c i e d a d e .O s e x o r e f e r e - s e à s c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s , b i o l ó g i c a s , a n a t ô m i c a s e f i s i o l ó g i c a sq u e d e f i n e m a s d i f e r e n ç a s e n t r e m u l h e r e s e h o m e n s n o s e u n a s c i m e n t o .G ê n e r o r e f e r e - s e à d i m e n s ã o s o c i a l o u à m a n e i r a d e s e r h o m e m e d e s e rm u l h e r q u e é r e a l i z a d a p r i n c i p a l m e n t e p e l a c u l t u r a . H o m e n s e m u l h e r e s s ã o p r o d u t o sd a r e a l i d a d e s o c i a l , e n ã o o r e s u l t a d o d a a n a t o m i a d o s s e u s c o r p o s .G ê n e r o s e r e l a c i o n a a o s i g n i f i c a d o s o c i a l , c u l t u r a l e p o l í t i c o , h i s t o r i c a m e n t ea t r i b u í d o a o s s e x o s m a s c u l i n o e f e m i n i n o , q u e p o r r a z õ e s i d e o l ó g i c a s o u p o rd e s c o n h e c i m e n t o , é c o n f u n d i d o c o m a c a t e g o r i a s e x o .É c o m u m s e u t i l i z a r a p a l a v r a g ê n e r o c o m o s i n ô n i m o d e m u l h e r , o u e n t ã o p a r ad i z e r q u e u m a d e t e r m i n a d a q u e s t ã o e s p e c í f i c a d a s m u l h e r e s é t a m b é m d o s h o m e n s .A c o n s t r u ç ã o s o c i a l d o s e x o ( = g ê n e r o ) s e c o n t r a p õ e a o p e n s a m e n t oc o n s e r v a d o r q u e t e m s e r e p r o d u z i d o a t r a v é s d e p o s i ç õ e s q u e i n s i s t e m e m v i n c u l a r am u l h e r à n a t u r e z a , e o h o m e m à c u l t u r a . E s t e p e n s a m e n t o n a t u r a l i z a a s d i f e r e n ç a s e ,p o r t a n t o a s d e s i g u a l d a d e s , c o m o s e h o u v e s s e u m a e s s ê n c i a m a s c u l i n a e u m a e s s ê n c i af e m i n i n a .
2 – ORIGEM DO CONCEITO DE GÊNERO O d e b a t e s o b r e g ê n e r o s i t u a - s e n o e s p a ç o c o n s t r u í d o p e l a p r o d u ç ã o t e ó r i c a el u t a s f e m i n i s t a s n a p e r s p e c t i v a d e c o m p r e e n d e r , c o m b a t e r e s u p e r a r a s d e s i g u a l d a d e ss o c i a i s p e r s i s t e n t e s e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s . O c o n c e i t o r e s u l t a , s o b r e t u d o , d e u m a
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c o n s t r u ç ã o f e m i n i s t a a p a r t i r d a d é c a d a d e 7 0 , e p a s s a a s e r a m p l a m e n t e a p l i c a d o ap a r t i r d o s a n o s 8 0 . N o M S T T R p a s s a m o s a u t i l i z a r e s t e c o n c e i t o n a d é c a d a d e 9 0 .A s l u t a s f e m i n i s t a s r e m o n t a m o s é c u l o X V I I I , s e i n t e n s i f i c a m n o s é c u l o I X c o mf o c o n o d i r e i t o a o v o t o e s e d i v e r s i f i c a m e s e a m p l i a m a o l o n g o d a h i s t ó r i a . N o B r a s i l ,e m 1 9 3 2 , a s m u l h e r e s c o n q u i s t a r a m o d i r e i t o a o v o t o .“ N ã o s e n a s c e m u l h e r , t o r n a - s e m u l h e r . ” F r a s e d e S i m o n e d e B e a u v o i r ( f i l ó s o f ae e s c r i t o r a f r a n c e s a ) q u e d e s c a r t a q u a l q u e r d e t e r m i n a ç ã o “ n a t u r a l ” p a r a oc o m p o r t a m e n t o d a m u l h e r . E s t a f r a s e f a z p a r t e d e s u a o b r a “ O S e g u n d o S e x o ” , e s c r i t ae m 1 9 4 8 , q u e d e u n o v o i m p u l s o à r e f l e x ã o s o b r e a s d e s i g u a l d a d e s e n t r e h o m e n s em u l h e r e s n a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s . É c o n s i d e r a d a a o b r a p r e c u r s o r a d o c o n c e i t o d eg ê n e r o e r e f e r ê n c i a p a r a o m o v i m e n t o f e m i n i s t a .O c o n c e i t o d e g ê n e r o n a s c e d e u m d i á l o g o e n t r e o m o v i m e n t o f e m i n i s t a e s u a st e ó r i c a s e p e s q u i s a d o r a s d e d i v e r s a s d i s c i p l i n a s c o m o – h i s t ó r i a , s o c i o l o g i a ,a n t r o p o l o g i a , c i ê n c i a p o l í t i c a , p s i c a n á l i s e , d e m o g r a f i a e o u t r a s . A o l o n g o d e s u ar e c e n t e h i s t ó r i a o c o n c e i t o d e g ê n e r o e v o l u i u e p a s s o u a s e r a m p l a m e n t e a p l i c a d o .A s l u t a s e a p r o d u ç ã o t e ó r i c a f e m i n i s t a s e d e s t a c a r a m n a d é c a d a d e 7 0 ed u r a n t e o s a n o s 8 0 n o c o n t e x t o d a d e m o c r a t i z a ç ã o e e m e r g ê n c i a d o s c h a m a d o s n o v o sm o v i m e n t o s s o c i a i s . N ã o s o m e n t e e x p ô s a s d i v e r s a s f o r m a s d e o p r e s s ã o e d ed o m i n a ç ã o ( g ê n e r o , r a ç a , e t n i a , g e r a ç ã o , o r i e n t a ç ã o s e x u a l ) c o m o a d i v e r s i d a d e d es u j e i t o s p o l í t i c o s .N e s s e c o n t e x t o , a s o c i o l o g i a f e m i n i s t a p r o d u z i u a m e l h o r t e o r i a c r í t i c a a or e v e l a r a s m ú l t i p l a s f a c e s d a d o m i n a ç ã o e o p r e s s ã o , a e x e m p l o d a d o m i n a ç ã op a t r i a r c a l , r e v e l a n d o o s / a s m ú l t i p l o s / a s p r o t a g o n i s t a s e f o r m a s d i f e r e n c i a d a s d er e s i s t ê n c i a e l u t a ( S a n t o s , 2 0 0 1 ) .
3 – GÊNERO COMO UMA CATEGORIA ÚTIL DE ANÁLISE O c o n c e i t o d e g ê n e r o d e s e n v o l v i d o p o r J o a n S c o t t , h i s t o r i a d o r a i n g l e s a ,c o m p õ e - s e d e d u a s p r o p o s i ç õ e s b á s i c a s :



• O gênero como elemento constitutivo de relações sociais baseadas nas 

diferenças percebidas entre os sexos
( S c o t t , 1 9 9 5 : 8 6 ) ;a )

 Símbolos culturalmente disponíveis
– t ê m s u a s r a í z e s n a t r a d i ç ã o c r i s t ão c i d e n t a l ( e x : p u r o / i m p u r o ; l u z / e s c u r i d ã o ; i n o c ê n c i a / p e c a d o )b )

 Conceitos normativos
– e n q u a d r a m o s i g n i f i c a d o d o s s í m b o l o s n a a s s i m e t r i ae n t r e o s s e x o s , d e l i m i t a n d o o q u e é p r ó p r i o d o h o m e m e d a m u l h e r .C o n c o r r e m p a r a a s s e g u r a r e s s a d e l i m i t a ç ã o a s d o u t r i n a s r e l i g i o s a s , e d u c a t i v a s ,c i e n t í f i c a s , p o l í t i c a s e j u r í d i c a s . ( E x : b r i n q u e d o s d e m e n i n o s e b r i n q u e d o s d em e n i n a s ; o s a t r i b u t o s d i f e r e n c i a d o s p a r a o s s e x o s c o m o o s h o m e n s s ã o f o r t e ea s m u l h e r e s f r á g e i s ; o s h o m e n s s ã o d o e s p a ç o p ú b l i c o e a s m u l h e r e s d o e s p a ç op r i v a d o / d o m é s t i c o ; o t r a b a l h o p r o d u t i v o é d o s h o m e n s e o r e p r o d u t i v o d a sm u l h e r e s ) .É c o m u m a t r i b u i r a s d e s i g u a l d a d e s a c a r a c t e r í s t i c a s q u e e s t a r i a m n o c o r p o o un a m e n t e d e c a d a u m . E s s a b u s c a p o r c a u s a s b i o l ó g i c a s o u p s í q u i c a s p a r ae x p l i c a r a s d i f e r e n ç a s e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s , m a s c u l i n o e f e m i n i n o , t e ms i d o r e c o r r e n t e n a s c i ê n c i a s b i o l ó g i c a s . T a i s e x p l i c a ç õ e s e n c o b r e m o l o n g op r o c e s s o d e s o c i a l i z a ç ã o q u e n o s t o r n o u h u m a n o s / a s e e n c o b r e m , t a m b é m , op r o c e s s o d e s o c i a l i z a ç ã o q u e d i v i d e o s i n d i v í d u o s e m g ê n e r o s d i s t i n t o s .c )

 Organização social e política
– r e f e r e - s e a o â m b i t o d a s i n s t i t u i ç õ e s q u e s ea p ó i a m n u m a c o n c e p ç ã o d e s o c i e d a d e e d e p o l í t i c a q u e r e p r o d u z a sd e s i g u a l d a d e s d e g ê n e r o ( E x : a f a m í l i a ; a e c o n o m i a , o m e r c a d o ; a s p o l í t i c a sp ú b l i c a s )d )

 Identidade subjetiva ou identidade de gênero
- D i z r e s p e i t o à p e r c e p ç ã o d e s e rm a s c u l i n o o u f e m i n i n o , c o n f o r m e o s a t r i b u t o s , o s c o m p o r t a m e n t o s e o s p a p é i sc o n v e n c i o n a l m e n t e e s t a b e l e c i d o s p a r a h o m e n s e m u l h e r e s

• O gênero como forma primária de dar significado às relações de 

poder, ou um campo primário no interior do qual, ou por meio do qual, 

o poder é articulado
( S c o t t , 1 9 9 5 : 8 6 ) .



E s s a d e f i n i ç ã o i m p l i c a e m c o n s i d e r a r o g ê n e r o c o m o r e f e r ê n c i a , c o m f o r ç as u f i c i e n t e p a r a s i g n i f i c a r o p o d e r . A r e l a ç ã o e n t r e p o d e r e g ê n e r o n ã o é e x p l í c i t a ,l i t e r a l m e n t e f a l a n d o , o p e r a n d o e m c a m p o s s i m b ó l i c o s . T r a b a l h a r a d i m e n s ã o d eg ê n e r o i m p l i c a , s o b r e t u d o e m d e s v e n d a r c o m o s e e s t r u t u r a m a p e r c e p ç ã o e ao r g a n i z a ç ã o c o n c r e t a e s i m b ó l i c a d e t o d a a v i d a s o c i a l . ( S c o t t , 1 9 9 5 : 8 8 ) .D i z e r q u e o g ê n e r o t o r n a - s e i m p l i c a d o n a c o n c e p ç ã o e n a c o n s t r u ç ã o d o p r ó p r i op o d e r , s i g n i f i c a q u e o s p a p é i s a t r i b u í d o s s o c i a l m e n t e a h o m e n s e m u l h e r e s i n t e g r a mu m a h i e r a r q u i a d e p o d e r q u e i r á d e f i n i r n ã o s o m e n t e o c o n t r o l e , m a s o a c e s s od i f e r e n c i a d o d e h o m e n s e m u l h e r e s a r e c u r s o s m a t e r i a i s e s i m b ó l i c o s .
 4 -  A ORDEM BINÁRIA DA SOCIEDADE O s d u a l i s m o s q u e c a r a c t e r i z a m a r a c i o n a l i d a d e o c i d e n t a l s o b a h e g e m o n i ab r a n c a e m a s c u l i n a s ã o s e x i s t a s u m a v e z q u e e x p r e s s a m u m a r e l a ç ã o d e d o m i n a ç ã o ,o n d e u m d o s p ó l o s é s e m p r e d o m i n a n t e e a s s o c i a d o a o m a s c u l i n o . A s s i m , o b i n ô m i oc u l t u r a / n a t u r e z a , n a s u a c o r r e s p o n d ê n c i a m a s c u l i n o / f e m i n i n o , i n s c r e v e a s m u l h e r e sn a o r d e m d a n a t u r e z a , e x c l u i n d o - a s d a o r d e m h u m a n a , d o m u n d o h i s t o r i c a m e n t es i t u a d o , d a p r o d u ç ã o e d a c u l t u r a .A ê n f a s e n o d o m í n i o e c o n t r o l e d a n a t u r e z a e x p r e s s a o p o d e r s o b r e o f e m i n i n o- a t e r r a , a f e r t i l i d a d e , a r e p r o d u ç ã o , a m u l h e r - e i n t e g r a o u t r o s t a n t o s d u a l i s m o s ,c o m o p ú b l i c o / p r i v a d o , p r o d u ç ã o / c o n s u m o , c a m p o / c a s a , t r a b a l h o p e s a d o / t r a b a l h ol e v e , r e v e l a n d o o a l c a n c e d a d o m i n a ç ã o m a s c u l i n a , q u e s e e x p r e s s a( . . . ) i g u a l m e n t e b e m n o s o b j e t o s , t é c n i c a s e n a s p r á t i c a s ( . . . ) o u a i n d a n a o r g a n i z a ç ã o d ot e m p o , d a j o r n a d a o u d o a n o a g r á r i o , e , m a i s a m p l a m e n t e , e m t o d a s a s p r á t i c a s q u a s es e m p r e t é c n i c a s e r i t u a i s e m u i t o e s p e c i a l m e n t e n a s t é c n i c a s d o c o r p o , p o s t u r a s , m a n e i r a s ,p o r t e ( B o u r d i e u , 1 9 9 5 : 1 3 7 ) .O c o n c e i t o t e m , p o r t a n t o , u m c a r á t e r p r e d o m i n a n t e m e n t e r e l a c i o n a l , p a r aa q u e l e s q u e o c o n c e b e m e x c l u s i v a m e n t e c o m o u m a r e l a ç ã o e n t r e s u j e i t o s s o c i a l m e n t ec o n s t r u í d o s e m c o n t e x t o s h i s t ó r i c o s d e t e r m i n a d o s .A c o n s t r u ç ã o e i m a g e n s d o m a s c u l i n o e f e m i n i n o a l é m d e c o n s o l i d a rd i f e r e n ç a s , t r a d u z e m h i e r a r q u i a s , r e f e r i d a s p o r L o b o ( 1 9 8 9 ) , c o m o " i m a g e n s d e p o d e r "



q u e s ã o h i s t o r i c a m e n t e s i t u a d a s e d i f e r e n c i a d a s n a s c u l t u r a s e n a s s o c i e d a d e s . O se s t u d o s s o b r e a s r e l a ç õ e s d e g ê n e r o a o e x p l i c i t a r a s h i e r a r q u i a s e d e s i g u a l d a d e s ,q u e s t i o n a a s c o n f i g u r a ç õ e s d e p o d e r n a s s o c i e d a d e s .N a p e r s p e c t i v a d e g ê n e r o a s d i c o t o m i a s p r o d u ç ã o / r e p r o d u ç ã o , e s f e r ap ú b l i c a / e s f e r a p r i v a d a e o u t r a s d e v e m s e r d e s c o n s t r u í d a s u m a v e z q u e a s r e l a ç õ e s d eg ê n e r o s e f a z e m p r e s e n t e s n a s v á r i a s e s f e r a s , q u e s e i n t e r c o n e c t a m , f o r m a n d o u m au n i d a d e q u e é h i s t o r i c a m e n t e s i t u a d a e d i f e r e n c i a d a s e g u n d o a s c u l t u r a s e a ss o c i e d a d e s .
 

5 – USOS DO CONCEITO DE GÊNERO E m s í n t e s e G ê n e r o r e f e r e - s e a o c o n j u n t o d e r e l a ç õ e s , a t r i b u t o s , p a p é i s , c r e n ç a se a t i t u d e s q u e d e f i n e m o q u e s i g n i f i c a s e r m u l h e r o u h o m e m n a v i d a s o c i a l .E m g e r a l , a s s o c i e d a d e s s e c a r a c t e r i z a m p o r p r o f u n d a s d e s i g u a l d a d e s d eg ê n e r o , e x p r e s s a s n o p o d e r d i f e r e n c i a d o , a t r i b u í d o a h o m e n s e m u l h e r e s , c o l o c a n d oe s t a s n u m a p o s i ç ã o d e i n f e r i o r i d a d e . E s s a s i t u a ç ã o d e d e s i g u a l d a d e e n c o n t r a r e s p a l d on a s l e i s , p o l í t i c a s e p r á t i c a s s o c i a i s , c o n s t r u í d a s h i s t o r i c a m e n t e e r e s u l t a n oa p r o f u n d a m e n t o d a s d i s c r i m i n a ç õ e s e d e s i g u a l d a d e s n o n í v e l d a c l a s s e , r a ç a / e t n i a ,g e r a ç ã o , o r i e n t a ç ã o s e x u a l , e o u t r o s a s p e c t o s c u l t u r a i s e s ó c i o - e c o n ô m i c o s e p o l í t i c o s .N ã o s e n d o n a t u r a i s , m a s d e t e r m i n a d o s h i s t ó r i c a e c u l t u r a l m e n t e , o s a t r i b u t o s e p a p é i sr e l a c i o n a d o s a o g ê n e r o , p o d e m s e r t r a n s f o r m a d o s ( S a f f i o t i , 1 9 9 4 ) .G ê n e r o é , p o r t a n t o , u m a c a t e g o r i a d e a n á l i s e , u m a f e r r a m e n t a q u e p e r m i t ec o m p r e e n d e r a s d i f e r e n ç a s d e p a p é i s , r e s p o n s a b i l i d a d e s , l i m i t a ç õ e s , o p o r t u n i d a d e s ed e s i g u a l d a d e s e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s n o s d i v e r s o s â m b i t o s , d e s d e u m a u n i d a d ef a m i l i a r , a u m a c o m u n i d a d e , p a í s o u u m a c u l t u r a .A s s i m d e f i n i d o , g ê n e r o , a d q u i r e u m d u p l o s e n t i d o n o p r o c e s s o d e a n á l i s e d a sr e l a ç õ e s s o c i a i s . D e u m l a d o , c o m o u m a c a t e g o r i a d e a n á l i s e d a r e a l i d a d e s o c i a l ,p o s s i b i l i t a u m a n o v a v i s i b i l i d a d e s o c i a l p a r a a s m u l h e r e s e e x p õ e a s d i v e r s a s f o r m a s d ed i s c r i m i n a ç ã o e o p r e s s ã o , a o n í v e l s i m b ó l i c o e m a t e r i a l . D e o u t r o , n a q u a l i d a d e d ec a t e g o r i a a n a l í t i c a , c o m o u m n o v o e s q u e m a d e l e i t u r a d o s f e n ô m e n o s s o c i a i s q u e



e n v o l v e m n ã o s o m e n t e a s t e m á t i c a s l i g a d a s à s m u l h e r e s , m a s a o d e s e n v o l v i m e n t o , àp o b r e z a , à s r e l a ç õ e s s o c i a i s e d e p r o d u ç ã o ( V a r i k a s , 1 9 8 9 ) .N a p e r s p e c t i v a d e g ê n e r o n ã o s e o p õ e h o m e m e m u l h e r , e o a l v o d a l u t a p e l or o m p i m e n t o d o s f a t o r e s d e d i s c r i m i n a ç ã o e s u b o r d i n a ç ã o d a m u l h e r n ã o é o h o m e m ,m a s a r e l a ç ã o q u e s e e s t a b e l e c e e n t r e o q u e s e c o n v e n c i o n a f e m i n i n o e m a s c u l i n o . Aq u e s t ã o d e g ê n e r o n ã o s e l i m i t a a o c a m p o d e r e l a ç õ e s e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s , m a st a m b é m à s r e l a ç õ e s q u e o s h o m e n s t r a v a m e n t r e s i , e q u e m u l h e r e s t r a v a m e n t r e s i .T a l a b o r d a g e m p e r m i t e s u p e r a r a s f o r m a s s i m p l i f i c a d a s d e t r a t a r a s m a n i f e s t a ç õ e ss o c i a i s d a s r e l a ç õ e s e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s , d e m o d o a n ã o s i n g u l a r i z a r o s e u a l v o ,m a s a n t e s , c o m p r e e n d ê - l a s n o â m b i t o d a s c o n t r a d i ç õ e s s o c i a i s b á s i c a s : g ê n e r o ,r a ç a / e t n i a e c l a s s e s o c i a l .
6 – DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO  F a l a r e m d i v i s ã o s e x u a l d o t r a b a l h o i m p l i c a e m r e c o n h e c e r q u e n o m u n d o d ot r a b a l h o h á e s p a ç o s e t a r e f a s a t r i b u í d a s d i f e r e n t e m e n t e a o s h o m e n s e à s m u l h e r e s . Ee s s a d i v i s ã o i n t e g r a a q u e l e s d u a l i s m o s d e q u e f a l a m o s a n t e r i o r m e n t e q u e i m p l i c a e mr e l a ç õ e s d e p o d e r e d e s i g u a l d a d e s .A d i v i s ã o e n t r e t r a b a l h o r e p r o d u t i v o e p r o d u t i v o t e m s i d o c o n s i d e r a d a n a t u r a lb a s e a d a n o f a t o d e q u e a s m u l h e r e s g e r a m f i l h o s q u e d e p e n d e m d e s e u s c u i d a d o s . Ap a r t i r d i s s o s e c o n s i d e r a n a t u r a l q u e a s t a r e f a s r e l a c i o n a d a s à r e p r o d u ç ã o c o m o ot r a b a l h o d o m é s t i c o e d e c u i d a d o s s ã o t a m b é m d a s m u l h e r e s . E m t o d a s a s s o c i e d a d e sf o i i d e n t i f i c a d a a d i v i s ã o s e x u a l d o t r a b a l h o , e m b o r a v a r i a n d o s e g u n d o o p e r í o d o ec o n t e x t o s ó c i o h i s t ó r i c o .S o m e n t e c o m o s q u e s t i o n a m e n t o s e a c o n s t r u ç ã o t e ó r i c a d o f e m i n i s m o f o ip o s s í v e l d e s n a t u r a l i z a r e s s a d i v i s ã o d o t r a b a l h o e n t r e o s s e x o s e t o r n á - l a u m am o d a l i d a d e d a d i v i s ã o s o c i a l d o t r a b a l h o , a s s i m c o m o a d i v i s ã o e n t r e t r a b a l h o m a n u a le i n t e l e c t u a l .A d i v i s ã o s e x u a l d o t r a b a l h o , c o m o s e e s t r u t u r a n a s s o c i e d a d e s m o d e r n a s( t r a b a l h o a s s a l a r i a d o / t r a b a l h o d o m é s t i c o ; f á b r i c a , e s c r i t ó r i o / f a m í l i a ) , o c o r r e e s ec o n s o l i d a c o m o d e s e n v o l v i m e n t o d o m o d o d e p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a . R e m e t e à r e l a ç ã o



s o c i a l e n t r e h o m e n s e m u l h e r e s , q u e a t r a v e s s a e é a t r a v e s s a d a p e l a s o u t r a sm o d a l i d a d e s d a d i v i s ã o s o c i a l d o t r a b a l h o ( K e r g o a t , 1 9 8 9 ) .
7 - ECONOMIA FEMINISTA  S u r g e c o m a c r í t i c a f e m i n i s t a à a n á l i s e d a s i t u a ç ã o s ó c i o e c o n ô m i c a d a sm u l h e r e s r e a l i z a d a p e l a s e s c o l a s n e o c l á s s i c a e m a r x i s t a . A e c o n o m i a n e o c l á s s i c a a or a c i o n a l i z a r o s p a p é i s t r a d i c i o n a i s d o s s e x o s – t a n t o n a f a m í l i a c o m o n o m e r c a d o d et r a b a l h o – a c a b a p o r r e f o r ç a r a s i t u a ç ã o t r a d i c i o n a l .O m a r x i s m o , a p e s a r d e o f e r e c e r a m p l a e p r o f u n d a a n á l i s e s o b r e o c a p i t a l e a sr e l a ç õ e s s o c i a i s d e p r o d u ç ã o , o f e z u t i l i z a n d o n o ç õ e s c o n s i d e r a d a s n e u t r a s d ap e r s p e c t i v a d e g ê n e r o , t a i s c o m o p r o l e t a r i a d o , e x p l o r a ç ã o , p r o d u ç ã o , r e p r o d u ç ã oc o m o t a m b é m a s u p o s t a c o n v e r g ê n c i a d e i n t e r e s s e s e c o n ô m i c o s e n t r e h o m e n s em u l h e r e s d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a ( C a r r a s c o , 1 9 9 9 ) .A E c o n o m i a F e m i n i s t a d á v i s i b i l i d a d e à s m u l h e r e s n a v i d a e c o n ô m i c a a oa n a l i s a r o t r a b a l h o d o m é s t i c o , o s d i f e r e n t e s a s p e c t o s d a p a r t i c i p a ç ã o e d i s c r i m i n a ç ã od a s m u l h e r e s n o t r a b a l h o , a s p o l í t i c a s e c o n ô m i c a s e s e u s e f e i t o s d i f e r e n c i a d o s p a r ah o m e n s e m u l h e r e s e a s q u e s t õ e s d o d e s e n v o l v i m e n t o s o b a ó t i c a d e g ê n e r o . Aa m p l i t u d e e p r o f u n d i d a d e d a s t e m á t i c a s s ã o p o s s í v e i s c o m a c o n v e r g ê n c i a d ed i f e r e n t e s l i n h a s d e p e n s a m e n t o e p e l o c a r á t e r i n t e r d i s c i p l i n a r d o s e s t u d o s ep r o p o s t a s r e a l i z a d a s .O t r a b a l h o d o m é s t i c o é a m p l a m e n t e e s t u d a d o , t o r n a n d o v i s í v e l s u ai m p o r t â n c i a p a r a a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a a o g a r a n t i r a r e p r o d u ç ã o d a f o r ç a d e t r a b a l h oe n ã o t e r v a l o r m o n e t á r i o . M a s a E c o n o m i a F e m i n i s t a v a i a l é m , a o c o n s i d e r a r o u t r o sa s p e c t o s q u e n ã o s o m e n t e o s d e o r d e m e c o n ô m i c a . N e s s e s e n t i d o s ã o i n c o r p o r a d o so s t r a b a l h o s d e c u i d a d o s q u e e m g e r a l s ã o r e a l i z a d o s p e l a s m u l h e r e s e a m p l i a m an o ç ã o d e b e m e s t a r s o c i a l .A s i t u a ç ã o d a m u l h e r n o m e r c a d o d e t r a b a l h o , a s d i s c r i m i n a ç õ e s q u e s o f r e e mt e r m o s d e o c u p a ç ã o , s a l á r i o , q u a l i f i c a ç ã o , s ã o c o m p r e e n d i d a s c o n s i d e r a n d o a r e l a ç ã oe n t r e “ e s f e r a f a m i l i a r ” , “ e s f e r a m e r c a n t i l ” e “ e s f e r a p ú b l i c a ” . I s s o q u e r d i z e r q u e n ã o ép o s s í v e l c o m p r e e n d e r a s i t u a ç ã o d a m u l h e r s e n ã o t o m a r e m c o n s i d e r a ç ã o a s



r e s t r i ç õ e s e c o n d i ç õ e s n a v i d a f a m i l i a r e o d e s e m p e n h o d a s p o l í t i c a s s o c i a i s ( C a r r a s c o ,1 9 9 9 ) .
 

8 – OS FUNDAMENTOS DA OPRESSÃO D u a s l i n h a s d e p e n s a m e n t o t ê m b u s c a d o a n a l i s a r e c o m p r e e n d e r a s i t u a ç ã o d am u l h e r e o s f u n d a m e n t o s d a s u a o p r e s s ã o : o f e m i n i s m o r a d i c a l e o f e m i n i s m os o c i a l i s t a ( C a r r a s c o , 1 9 9 9 ) . A s e g u i r t e n t a m o s d e m o n s t r a r a s d i f e r e n ç a s e n t r e e l a s :F E M I N I S M O R A D I C A L F E M I N I S M O S O C I A L I S T AÊ n f a s e n a s r e l a ç õ e s p a t r i a r c a i s Ê n f a s e n a s r e l a ç õ e s c a p i t a l i s t a sÊ n f a s e n o m o d o d e r e p r o d u ç ã o Ê n f a s e n o m o d o d e p r o d u ç ã oS i s t e m a d e g ê n e r o s S i s t e m a d e c l a s s e sT r a b a l h o d o m é s t i c o T r a b a l h o a s s a l a r i a d oT r a b a l h o d o m é s t i c o – r e l a ç õ e s d e p o d e r p a t r i a r c a l T r a b a l h o d o m é s t i c o – b e n e f í c i o s d o c a p i t a lC o n t r o l e d a f a m í l i a p e l o s h o m e n s – a t i v i d a d ed o m é s t i c a d e r e s p o n s a b i l i d a d e d a m u l h e rc o n d i c i o n a s u a p a r t i c i p a ç ã o n o t r a b a l h o S u b o r d i n a ç ã o d a s m u l h e r e s f u n c i o n a l a o c a p i t a l ,t a n t o n a e s f e r a d a p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a( p r o d u t i v a ) c o m o n a e s f e r a d o m é s t i c a( r e p r o d u t i v a ) – r e d u z o v a l o r d a f o r ç a d e t r a b a l h oe m u l h e r e s c o m o e x é r c i t o i n d u s t r i a l d e r e s e r v a
 

 

 

 

 

 

 



Questão: como separar o que é do patriarcado do que é do capitalismo, se a 

realidade social é integrada? 

Para as Feministas Socialistas: 

VANTAGENS DO CONCEITO DE 

PATRIARCADO 

DESVANTAGENS DO CONCEITO DE 

PATRIARCADO P e r m i t e r e a l i z a r u m a d i s t i n ç ã o e n t r e r e l a ç õ e s d eg ê n e r o e r e l a ç õ e s d e c l a s s e T e n d ê n c i a a u t i l i z a r o c o n c e i t o d e m a n e i r a t r a n s -h i s t ó r i c a n ã o c o n t r i b u i p a r a a a n á l i s e d a r e a l i d a d ec o n c r e t aE v i d e n c i a a i n s u f i c i ê n c i a d a s a n á l i s e s o r t o d o x a sm a r x i s t a s T e n d ê n c i a à s e p a r a ç ã o d a t e o r i a e p r á t i c af e m i n i s t a d o r e s t o d o s p r o b l e m a s d a s o c i e d a d eA f i r m a q u e a e l i m i n a ç ã o d a p r o p r i e d a d e p r i v a d a ed o s m e i o s d e p r o d u ç ã o n ã o g a r a n t e a a p a r i ç ã o d eu m a s o c i e d a d e s e m d e s i g u a l d a d e s e n t r e o s s e x o sD e s a f i o : i n t e g r a r a s d u a s a b o r d a g e n s p a r a s u p e r a r a s i n s u f i c i ê n c i a s d o e n f o q u em a r x i s t a e c o m p r e e n d e r r e p r o d u ç ã o e p r o d u ç ã o c o m o p a r t e s d e u m m e s m o p r o c e s s o .
 

9 - CONCEITO DE PATRIARCADO 2 O P a t r i a r c a d o é u m a f o r m a d e o r g a n i z a ç ã o p o l í t i c a , e c o n ô m i c a , r e l i g i o s a es o c i a l b a s e a d a n a i d é i a d e a u t o r i d a d e e l i d e r a n ç a d o s h o m e n s s o b r e a s m u l h e r e s – d om a r i d o s o b r e a e s p o s a , d o p a i s o b r e a m ã e e o s f i l h o s , e d a l i n h a d e d e s c e n d ê n c i ap a t e r n a s o b r e a m a t e r n a . O p a t r i a r c a d o s u r g i u p e l o e x e r c í c i o d o p o d e r p o r p a r t e d o sh o m e n s q u e s e a p r o p r i a r a m d a s e x u a l i d a d e e r e p r o d u ç ã o d a s m u l h e r e s e d e s e up r o d u t o , o s f i l h o s , c r i a n d o a o m e s m o t e m p o u m a o r d e m s i m b ó l i c a a t r a v é s d o s m i t o s ed a r e l i g i ã o q u e o p e r p e t u a r i a m c o m o ú n i c a e s t r u t u r a p o s s í v e l .A o r d e m p a t r i a r c a l c r i a u m a i m p o s i ç ã o b a s e a d a n o p r i n c í p i o d o A b s o l u t oM a s c u l i n o q u e e x c l u i a m u l h e r . E m c o n s e q ü ê n c i a , o r e g i s t r o d o p a s s a d o d a r a ç a
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versão PDF, traduzido do espanhol por  Sara Pimenta) 



h u m a n a q u e s e t e m e s c r i t o e i n t e r p r e t a d o é s o m e n t e u m r e g i s t r o p a r c i a l , o m i t i n d o op a s s a d o d a m e t a d e d a h u m a n i d a d e . A s m u l h e r e s t a m b é m t ê m f e i t o h i s t ó r i a , a i n d a q u en ã o h a j a r e g i s t r o d e l a , a l é m d a q u e l a q u e a s m u l h e r e s t ê m r e s g a t a d o n a a t u a l i d a d e . A sm u l h e r e s t ê m s i d o e x c l u í d a s s i s t e m a t i c a m e n t e d a t a r e f a d e e l a b o r a r s i s t e m a s d es í m b o l o s , f i l o s o f i a s , c i ê n c i a s e l e i s .N a a t u a l i d a d e h á d i f e r e n t e s g r a u s d e o p r e s s ã o p a t r i a r c a l , s u b s t a n c i a l m e n t ed i f e r e n t e s s e g u n d o a e v o l u ç ã o e d e s e n v o l v i m e n t o d e c a d a s o c i e d a d e q u e e n c o n t r ac o r r e s p o n d ê n c i a n a m a i o r o u m e n o r a c e i t a ç ã o e r e s p e i t o à D e c l a r a ç ã o U n i v e r s a l d o sD i r e i t o s H u m a n o s , a p r o v a d a e p r o c l a m a d a p e l a A s s e m b l é i a G e r a l d a s N a ç õ e s U n i d a se m 1 0 d e d e z e m b r o d e 1 9 4 8 .N a a n á l i s e d o P a t r i a r c a d o h á q u a t r o a s p e c t o s q u e s e d e s t a c a m :1 –
O Patriarcado não está ESCRITO em nossa sociedade

c o m o o C ó d i g o d eH a m m u r a b i , o A l c o r ã o o u a s C o n s t i t u i ç õ e s d o s p a í s e s m o d e r n o s . O P a t r i a r c a d o e s t á
INSCRITO 

n a s o c i e d a d e e p r e v a l e c e n a m e m ó r i a c o l e t i v a u n i v e r s a l . A s s i m , a p a l a v r ap a t r i a r c a d o e s t á e x c l u í d a d a l i n g u a g e m h a b i t u a l .2 –
A masculinidade é hegemônica

– a u n i v e r s a l i z a ç ã o d o “ e u ” m a s c u l i n o é u m d o sf u n d a m e n t o s d a d o m i n a ç ã o p a t r i a r c a l . O h o m e m s e a p r e s e n t a c o m o u m t e r m on e u t r o , o b j e t i v o , s u j e i t o u n i v e r s a l . N o p r o c e s s o d e f o r m a ç ã o d o p a t r i a r c a d o o h o m e mc o n s t r u i u u m m u n d o c r i a d o à s u a p r ó p r i a i m a g e m e m d e t r i m e n t o d a m u l h e r , c r i a n d ou m a o r d e m d e d e s q u a l i f i c a ç ã o e s u b o r d i n a ç ã o d a m u l h e r c o m o n a t u r a l , e , p o r t a n t oi n v i s i b i l i z a d a n o s s e u s f u n d a m e n t o s s o c i a i s . E s t á a s s o c i a d a a o c o n c e i t o d e v i r i l i d a d e ed e h o n r a m a s c u l i n a , r a i z d a v i o l ê n c i a c o n t r a a s m u l h e r e s e d o s c r i m e s e m d e f e s a d ah o n r a .3 –
O núcleo primário da relação hierárquica homem x mulher se universalizar e p r o d u z i n d o n a s a s s i m e t r i a s d e g ê n e r o , n o s d u a l i s m o s q u e c a r a c t e r i z a m a s r e l a ç õ e ss o c i a i s , o n d e u m d o s p ó l o s é d o m i n a n t e e a s s o c i a d o a o m a s c u l i n o c o m o : c u l t u r a Xn a t u r e z a ; t r a b a l h o p r o d u t i v o X t r a b a l h o r e p r o d u t i v o , e t c .4 . -

O Patriarcado não é irremovível
– E s t á i n s c r i t o n a c i v i l i z a ç ã o h u m a n a h á m i l h a r e sd e a n o s , a n t e s d a f o r m a ç ã o d a p r o p r i e d a d e p r i v a d a e d a s o c i e d a d e d e c l a s s e s .O r i g i n o u - s e a p ó s a s c h a m a d a s s o c i e d a d e s m a t r i a r c a s e , s e n d o u m a c o n v e n ç ã o c u l t u r a l



e s o c i a l , e s t á s u j e i t o a r e t i f i c a ç ã o , r e f o r m a o u s u b s t i t u i ç ã o p o r o u t r o m o d e l o c u l t u r a l es o c i a l .
� 

O F e m i n i s m o é c o n s i d e r a d o a a n t í t e s e d o P a t r i a r c a d o , é u m m o v i m e n t o s o c i a l ep o l í t i c o q u e b u s c a u m a m u d a n ç a d e p a r a d i g m a g l o b a l c o m a l t e r n a t i v a s d ed e s e n v o l v i m e n t o h u m a n o e l i b e r d a d e t a n t o p a r a a s m u l h e r e s c o m o p a r a o sh o m e n s . T a n t o n e s t e s é c u l o c o m o n a s ú l t i m a s d é c a d a s d o s é c u l o a n t e r i o r , t e ms i d o u m a d a s m a i o r e s r e v o l u ç õ e s d o s t e m p o s , t a n t o s o c i a l c o m o p o l í t i c a ec u l t u r a l .
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Glossário3 

Assimetrias de gênero: 
D e s i g u a l d a d e s d e o p o r t u n i d a d e s , c o n d i ç õ e s e d i r e i t o s e n t r eh o m e n s e m u l h e r e s , g e r a n d o u m a h i e r a r q u i a d e g ê n e r o .

  

Cultura: 
F e n ô m e n o u n i c a m e n t e h u m a n o , a c u l t u r a r e f e r e - s e à c a p a c i d a d e q u e o s s e r e sh u m a n o s t ê m d e d a r s i g n i f i c a d o à s s u a s a ç õ e s e a o m u n d o q u e o s r o d e i a . A c u l t u r a éc o m p a r t i l h a d a p e l o s i n d i v í d u o s d e u m d e t e r m i n a d o g r u p o , n ã o s e r e l a c i o n a n d o a u mf e n ô m e n o i n d i v i d u a l . P o r o u t r o l a d o , c a d a g r u p o d e s e r e s h u m a n o s , e m d i f e r e n t e sé p o c a s e l u g a r e s , a t r i b u i s i g n i f i c a d o s d i f e r e n t e s a c o i s a s e a p a s s a g e n s d a v i d aa p a r e n t e m e n t e s e m e l h a n t e s .

Gênero: 
C o n c e i t o f o r m u l a d o n o s a n o s 1 9 7 0 c o m p r o f u n d a i n f l u ê n c i a d o p e n s a m e n t of e m i n i s t a . E l e f o i c r i a d o p a r a d i s t i n g u i r a d i m e n s ã o b i o l ó g i c a d a d i m e n s ã o s o c i a l ,b a s e a n d o - s e n o r a c i o c í n i o d e q u e h á m a c h o s e f ê m e a s n a e s p é c i e h u m a n a , n oe n t a n t o , a m a n e i r a d e s e r h o m e m e d e s e r m u l h e r é r e a l i z a d a p e l a c u l t u r a . A s s i m ,g ê n e r o s i g n i f i c a q u e h o m e n s e m u l h e r e s s ã o p r o d u t o s d a r e a l i d a d e s o c i a l e n ã od e c o r r ê n c i a d a a n a t o m i a d e s e u s c o r p o s .

Hierarquia de gênero: 
P i r â m i d e s o c i a l e c o n ô m i c a c o n s t r u í d a p e l a s r e l a ç õ e sa s s i m é t r i c a s d e g ê n e r o .

Identidade de Gênero: 
D i z r e s p e i t o à p e r c e p ç ã o s u b j e t i v a d e s e r m a s c u l i n o o uf e m i n i n o , c o n f o r m e o s a t r i b u t o s , o s c o m p o r t a m e n t o s e o s p a p é i s c o n v e n c i o n a l m e n t ee s t a b e l e c i d o s p a r a h o m e n s e m u l h e r e s .

Movimento Feminista: 
M o v i m e n t o s o c i a l e p o l í t i c o d e d e f e s a d e d i r e i t o s i g u a i s p a r am u l h e r e s e h o m e n s , t a n t o n o â m b i t o d a l e g i s l a ç ã o ( p l a n o n o r m a t i v o e j u r í d i c o ) ,q u a n t o n o p l a n o d a f o r m u l a ç ã o d e p o l í t i c a s p ú b l i c a s q u e o f e r e ç a m s e r v i ç o s ep r o g r a m a s s o c i a i s d e a p o i o a m u l h e r e s .

 

                                                3 G ê n e r o e d i v e r s i d a d e n a e s c o l a : f o r m a ç ã o d e p r o f e s s o r a s / e s e m G ê n e r o , O r i e n t a ç ã o S e x u a l e R e l a ç õ e s É t n i c o -R a c i a i s . L i v r o d e c o n t e ú d o . V e r s ã o 2 0 0 9 . – R i o d e J a n e i r o : C E P E S C ; B r a s í l i a : S P M , 2 0 0 9 . L i n k :h t t p : / / w w w . c l a m . o r g . b r / g d e / p u b l i c a c o e s / G D E _ 2 0 0 9 _ L i v r o _ d e _ C o n t e u d o . p d f
 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS B O U R D I E U , P i e r r e . A D o m i n a ç ã o M a s c u l i n a . I n :
Educação & Realidade

. J u l . / d e z . P o r t o A l e g r e , 1 9 9 5 . p .1 3 3 - 1 8 4 .C A R R A S C O , C r i s t i n a . I n t r o d u ç ã o : P a r a u m a E c o n o m i a F e m i n i s t a . ( T r a d u ç ã o d o e s p a n h o l ) I N : C A R R A S C O ,C r i s t i n a ( O r g . ) . M u j e r e s y E c o n o m i a : N u e v a s P e r s p e c t i v a s p a r a v i e j o s y n u e v o s p r o b l e m a s . E d .I c a r i a – A n t r a z y t . B a r c e l o n a , 1 9 9 9 .G ê n e r o e d i v e r s i d a d e n a e s c o l a : f o r m a ç ã o d e p r o f e s s o r a s / e s e m G ê n e r o , O r i e n t a ç ã o S e x u a l e R e l a ç õ e sÉ t n i c o - R a c i a i s . L i v r o d e c o n t e ú d o . V e r s ã o 2 0 0 9 . – R i o d e J a n e i r o : C E P E S C ; B r a s í l i a : S P M , 2 0 0 9 .L i n k : h t t p : / / w w w . c l a m . o r g . b r / g d e / p u b l i c a c o e s / G D E _ 2 0 0 9 _ L i v r o _ d e _ C o n t e u d o . p d fK E R G O A T , D a n i e l e . D a d i v i s ã o d o t r a b a l h o e n t r e o s s e x o s . I n : H I R A T A , H e l e n a .
Divisão Capitalista do 

Trabalho
. T e m p o S o c i a l . D e p a r t a m e n t o d e S o c i o l o g i a d a U S P . 2 º s e m . 1 9 8 9 . P . 7 3 - 1 0 3 .L O B O . E l i s a b e t h d e S o u z a . O s U s o s d o G ê n e r o . I N : H I R A T A , H e l e n a ( o r g . )

Relações Sociais de Gênero x 
Relações de Sexo

. S ã o P a u l o : U S P / D e p a r t a m e n t o d e S o c i o l o g i a - N ú c l e o d e E s t u d o s d aM u l h e r e R e l a ç õ e s S o c i a i s d e G ê n e r o , 1 9 8 9 . p . 7 6 - 8 7 .S A F F I O T I , H e l e i e t h , I . B . P o s f á c i o : C o n c e i t u a n d o o G ê n e r o . I n S A F F I O T I , H e l e i e t h , I . B . , e M U Ñ H O Z -V A R G A S , M o n i c a ( o r g . ) .
Mulher Brasileira é Assim

. R i o d e J a n e i r o : R o s a d o s T e m p o s : N I P A S ;B r a s í l i a , D . F . : U N I C E F , 1 9 9 4 . p . 2 7 1 - 2 8 3 .R E G U A N T , D o l o r s . E x p l i c a c i ó n A b r e v i a d a d e l P a t r i a r c a d o . B a r c e l e o n a , 2 0 0 9 . T e x t o P D F . ( T r a d u ç ã o :P i m e n t a , S D C P )S A N T O S , B o a v e n t u r a d e S o u s a .
A Crítica da Razão Indolente

: c o n t r a o d e s p e r d í c i o d a e x p e r i ê n c i a .S ã o P a u l o : C o r t e z , 2 0 0 1 .S C O T T , J o a n . G ê n e r o : U m a C a t e g o r i a Ú t i l d e A n á l i s e H i s t ó r i c a . I n :
Educação e Realidade

. P o r t oA l e g r e , 1 9 9 5 . J u l . / d e z . P . 7 1 - 9 9 .V A R I K A S , E l e n i . J o r n a l d a s D a m a s , F e m i n i s m o n o s é c u l o X I X n a G r é c i a . I N :
Relações Sociais de Gênero x 

Relações de Sexo
. S ã o P a u l o : U S P / D e p a r t a m e n t o d e S o c i o l o g i a - N ú c l e o d e E s t u d o s d aM u l h e r e r e l a ç õ e s S o c i a i s d e G ê n e r o , 1 9 8 9 . p . 4 6 - 6 0 . ( t r a d u ç ã o d a p r o f . H e l e n a H i r a t a ) m i m e o .


